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TOXINA BOTULÍNICA X PREENCHIMENTO FACIAL: UMA REVISÃO 
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RESUMO 

Desde os primórdios, a beleza sempre foi algo relativo, onde o belo podia mudar de 

acordo com o gosto de cada pessoa, assim, o padrão de beleza torna-se variável. Hoje a 

toxina botulínica, é conhecida popularmente como Botox®, este é um agente biológico 

produzido em laboratório através da bactéria Clostridium botulinum. A toxina botulínica 

tipo A é um método utilizado para tratar rugas advindas de grandes esforços feitos pela 

musculatura facial. Devido ao uso indiscriminado do Botox, relatam-se sérias 

complicações de pessoas que o usaram de forma indevida. Em alguns casos a toxina 

botulínica tem a necessidade que haja a alteração das doses com que ela é aplicada, 

buscando assim, melhores resultados. Do outro lado, temos os preenchedores, que são 

empregados para rítides, correção de cicatrizes, falhas cutâneas e para melhora do 

contorno facial. O ácido hialurônico que é injetável e tem grande atração pela água. Este 

estudo tem como objetivo fazer a relação entre a toxina botulínica e o preenchimento 

fácil, visando destacar as principais diferenças e complicações. A pesquisa trata-se de 

uma revisão bibliográfica, descritiva, de caráter qualitativo, na qual se realizou uma 

consulta de artigos científicos em português e inglês dos últimos 10 anos (2003 – 2013), 

selecionados através de busca nos bancos de dados do PubMed, BVS e Google 

Acadêmico. Quando a toxina botulínica é injetada pela via intramuscular, este irá se ligar 

aos receptores encontrados nos nervos motores, desenvolvendo um bloqueio na condução 

neuromuscular, assim, paralisando o nervo, por isso as pessoas que utilizam o Botox não 

conseguem na maioria dos casos mover algumas partes do lado onde houve a aplicação. 

Em relação às técnicas de preenchimento, devemos saber que a substância apropriada 

deve oferecer ótimos resultados com mínimas complicações. A principal diferença entre 

as duas técnicas é que o Botox é indicado para tratar rugas (de expressão e dinâmicas) e 

o preenchimento fácil é utilizado para depressões na pele causadas pelo envelhecimento 

como, por exemplo, os sulcos. Por isso, torna-se necessário que haja a avaliação feita pelo 

dermatologista antes de cada procedimento, tanto no caso do botox, em casos de 

preenchimentos, cada indivíduo possui suas particularidades, a avaliação permitirá 

identificar qual técnica se encaixa melhor em cada caso. Quando falamos em 

procedimentos estéticos torna-se de fundamental importância que o paciente assine um 

termo de consentimento e realize fotografias do antes e depois de cada procedimento, 

visando sempre a segurança do mesmo. 
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